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ABORDAGENS INTERDISCIPLINARES PARA 
O ESTUDO HISTÓRICO E ARQUEOLÓGICO 
DO PATRIMÓNIO TÊXTIL: EXPERIÊNCIAS  
E PERSPETIVAS DA AÇÃO COST EUROWEB1

Catarina Costeira2, Francisco B. Gomes3, Paula Nabais4, Alina Iancu5

RESUMO

Em Portugal, a investigação arqueológica sobre os têxteis permanece num estado incipiente. Não obstante, a 
participação nacional na Ação COST EuroWeb tem permitido lançar as bases para novas linhas de investigação 
sobre esta temática. O estabelecimento de novas colaborações, a aquisição de competências, e a incorporação 
dos dados nacionais nos debates internacionais têm contribuído para valorizar o Património Têxtil e a investi-
gação nacional. Esta contribuição apresenta brevemente esta Ação COST, dando conta dos desenvolvimentos 
na investigação sobre as atividades têxteis na Pré-História portuguesa potenciadas pela mesma. Dá-se ainda 
a conhecer uma nova ferramenta digital para a valorização do Património Têxtil – o Atlas Digital EuroWeb – 
antes de considerar o potencial da investigação em curso para promover uma indústria têxtil mais sustentável. 
Palavras-chave: Têxteis; Interdisciplinaridade; Pré-História; Atlas Digital EuroWeb; Sustentabilidade.

ABSTRACT

In Portugal, archaeological research on textiles remains underdeveloped. Nonetheless, the Portuguese par-
ticipation in the EuroWeb COST Action allowed to create the bases for new research lines on this topic. The 
establishment of new collaborations, the acquisition of competences, and the incorporation of national data in 
international debates have all contributed to the valorisation of Portuguese Textile Heritage and research. This 
contribution aims to present this COST Action, illustrating the developments of the research on Portuguese 
Prehistoric textiles fostered by its activities. It also presents a new digital tool for the valorisation of Textile 
Heritage – the EuroWeb Digital Atlas – before considering the potential of on-going research to promote a more 
sustainable textile industry.
Key words: Textiles; Interdisciplinarity; Prehistory; EuroWeb Digital Atlas; Sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO

Em Portugal, as atividades e os produtos têxteis 
continuam a ser negligenciados enquanto objeto 
de análise no âmbito da investigação histórica e 
arqueológica. Apesar de alguns tímidos desenvol-
vimentos ocorridos nos últimos anos, este tópico de 
estudo está ainda longe de alcançar no âmbito por-
tuguês a maturidade científica que evidencia nou-
tros contextos europeus e mundiais.
A participação portuguesa na Ação COST EuroWeb 
(v. infra) tem sido encarada desde o início como uma 
oportunidade privilegiada para começar a recuperar 
o atraso da investigação nacional sobre este tema. 
Esta Ação pan-europeia, que congrega investigado-
ras e investigadores de 32 países e múltiplas áreas 
disciplinares com o objetivo de reescrever a História 
europeia através dos têxteis, tem de facto contado 
com uma intensa participação nacional, cujos prin-
cipais resultados se apresentam nesta contribuição. 
Essa participação tem-se regido por um duplo ob-
jetivo. Por um lado, pretende-se promover a inte-
gração do Património Têxtil português e dos dados 
sobre ele disponíveis nos discursos e debates euro-
peus, dos quais tem estado praticamente ausente; 
por outro lado, visa-se estabelecer as bases para li-
nhas de investigação sustentáveis e duradouras nes-
te âmbito em Portugal.
Em relação a este último objetivo, o presente artigo 
procura delinear alguns dos contornos do desejável 
desenvolvimento dessas linhas de investigação no 
futuro, insistindo em três aspetos fundamentais. 
Em primeiro lugar, deve salientar-se a necessidade 
de um conceito inclusivo de Património Têxtil que 
abarque não só os produtos têxteis propriamente 
ditos, mas também um leque mais alargado de evi-
dências relacionadas com a cadeia operatória têxtil 
que constituem os únicos vestígios tangíveis de um 
rico património imaterial formado por múltiplos sa-
beres e competências. Esta conceção alargada do 
Património Têxtil tem evidentes implicações para a 
investigação arqueológica, abrindo novas perspeti-
vas de estudo, menos condicionadas pela escassez 
de têxteis arqueológicos preservados.
Em segundo lugar, insistir-se-á não só na necessida-
de de abordagens decididamente interdisciplinares, 
mas também, e inversamente, nas oportunidades 
que o estudo das atividades e produtos têxteis ofere-
cem para o desenvolvimento e aprofundamento de 
colaborações inter- e transdisciplinares inovadoras 

e com potencial para amplificar o contributo social 
da Arqueologia.
Nesse sentido, e em terceiro lugar, focar-se-á o po-
tencial da investigação sobre o Património Têxtil, 
concretamente o de natureza arqueológica, como um 
recurso para a sociedade contemporânea, abordando 
brevemente questões fulcrais como a busca da sus-
tentabilidade da produção têxtil através da recupera-
ção de técnicas e processos históricos/ tradicionais.
Já no que à integração do Património Têxtil portu-
guês no panorama europeu diz respeito, o presente 
artigo focará a sua atenção num mecanismo muito 
concreto para alcançar esse objetivo, concretamente 
o Atlas Digital do Património Têxtil Europeu, apre-
sentando as potencialidades desta nova ferramenta 
digital de trabalho e disseminação e demonstrando 
a necessidade de abordagens colaborativas que per-
mitam consolidar a representação dos dados portu-
gueses nesta e noutras plataformas internacionais

2. A AÇÃO COST EUROWEB – EUROPE 
THROUGH TEXTILES

Ação COST EuroWeb – Europe through Textiles 
(CA19131) surgiu de uma candidatura liderada pela 
Professora Marie Louise Nosch, do Centre for Tex-
tile Research da Universidade de Copenhaga, que 
foi aprovada em 2020, ano em que também se ini-
ciou oficialmente este projeto, que durará até 2024. 
Nos primeiros dois anos, esta Ação foi financiada 
com fundos do Horizonte 2020 e, a partir de 2022 
com fundos do Horizonte Europa, através da COST 
– European Cooperation in Science and Technology, 
uma agência europeia dedicada exclusivamente  
a suportar a constituição de redes colaborativas 
internacionais e interdisciplinares com o objetivo 
de dar resposta a desafios científicos e sociais que 
transcendem as fronteiras específicas de um país ou 
de uma área do conhecimento.
O principal objetivo da Ação COST EuroWeb con-
siste em reescrever a História da Europa através do 
prisma dos têxteis, abarcando uma vasta diacronia, 
da Pré-História ao mundo contemporâneo, e uma 
multiplicidade de vetores de análise, da tecnologia 
e dos aspetos produtivos, ao comércio, consumo  
e uso dos têxteis e da vestimenta (Memorandum of 
Understanding, 2020). Os objetivos deste projeto 
não são, contudo, meramente teóricos ou acadé-
micos, pretendendo-se também valorizar a história  
e o património têxteis como um repositório de expe-
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riências e conhecimentos passíveis de inspirar res-
postas aos problemas de sustentabilidade económi-
ca, ambiental e social colocados pela indústria têxtil 
e da moda no presente. 
Para que os estudos arqueológicos e históricos so-
bre esses temas se incorporem no debate político  
e nas tomadas de decisões, idealmente baseadas 
na evidência científica, é necessário, contudo, criar 
plataformas que reúnam os investigadores e outras 
partes interessadas, que promovam a integração 
dos dados e a sua comunicação de forma eficiente,  
e que construam pontes entre o mundo académico, 
os decisores políticos e a sociedade. 
A EuroWeb tem também um forte compromisso 
com a formação de uma nova geração de investi-
gadores/as e criativos/as, bem como uma visão 
intersectorial, fomentando o diálogo entre múlti-
plos agentes académicos da área das Humanidades 
(Filologia, História da Arte, História e Arqueolo-
gia), das Ciências Sociais (Antropologia, Etnologia, 
Economia), das Ciências Naturais e das Ciências do  
Património, e de agentes ligados à indústria e ao  
sector criativo, no sentido de criar um espaço pro-
dutivo de diálogo do qual possam surgir projetos 
conjuntos inovadores, valorizando os têxteis e a 
moda como campo de estudos e contribuir para 
uma indústria mais justa e sustentável. 
Esta Ação reúne atualmente membros formais de 32 
países6, a que se soma a Tunísia como país observa-
dor (Fig. 1). A sua sede encontra-se na Universidade 
de Varsóvia (PL), instituição da líder da Ação, Agata 
Ulanowska, coadjuvada no seu papel de coordena-
ção pela vice-líder, Karina Grömer (Museu de His-
tória Natural de Viena, AT). O Comité de Gestão da 
Ação é formado por representantes de todos os paí-
ses, tendo como principal função a gestão da Ação de 
forma colaborativa e transnacional, respeitando os 
princípios da COST (Ulanowska et al., 2022, p. 148).

6. Quando o presente trabalho se encontrava em elabora-
ção, o estatuto de membro de um dos países representados 
na EuroWeb, a Hungria, foi suspenso, na sequência de uma 
decisão do Conselho da Europa (Decisão de Execução (UE) 
2022/2506 do Conselho de 15 de dezembro de 2022 relativa a 
medidas para a proteção do orçamento da União contra vio-
lações dos princípios do Estado de direito na Hungria). Neste 
trabalho optou-se por manter a contabilização dos países 
participantes incluindo a Hungria, tanto como reconheci-
mento do contributo dos membros húngaros da equipa até 
ao momento da sua suspensão, como sobretudo como sinal 
do desejo de que esta situação venha a ser superada.

Os participantes deste projeto distribuem-se por 
seis grupos de trabalho, dedicados à Tecnologia 
Têxtil (WG1 – Textile Technologies), à relação entre  
a Vestimenta e as Identidades (WG2 – Clothing Iden-
tities: Gender, Age, Status), às Terminologias Têxteis 
e da Vestimenta (WG3 – Textile and Clothing Termi-
nologies) e ao papel económico e social das atividades 
e dos produtos têxteis (WG4 – The Fabric of Society), 
bem como à comunicação e disseminação (WG5 – 
Internal and External Communication) e à gestão do 
trabalho em rede (WG6 – Management, Grants and 
Training). A par desses Grupos de Trabalho, for-
maram-se ainda equipas específicas dedicadas aos 
principais objetivos da Ação, como o Atlas Digital  
e a edição da Antologia EuroWeb.
Ao contrário da maioria das Ações COST, na Eu-
roWeb destaca-se o papel preponderante das mulhe-
res na equipa de trabalho e nos lugares de liderança, 
o que reflete o perfil marcadamente feminino do 
campo de investigação têxtil (Lukesova et al., 2021). 
De facto, esta área de estudo tem sido um espaço de 
afirmação científica e profissional de uma comuni-
dade predominantemente feminina com uma forte 
componente de apoio, entreajuda e mentoria. 
Todavia, esta preponderância feminina, que tem 
importantes aspetos positivos, reflete profundas 
desigualdades de género no acesso a temas e equi-
pas de investigação, mantendo estereótipos na di-
visão sexual do trabalho, mesmo a nível científico 
(Arnold, 2021). Para além disso, esta “ciência no fe-
minino” poderá ser uma das principais razões para  
a secundarização dos têxteis como tema de inves-
tigação. No âmbito desta Ação tem-se procurado 
superar a marginalização deste sector, bem como 
desenvolver uma postura proactiva no sentido de al-
cançar a paridade de género, o que se tem revelado 
muito difícil, uma vez que os elementos masculinos 
representam apenas cerca de 20 – 25% dos membros 
da equipa (Lukesova et al., 2021).
É igualmente importante enfatizar o cariz interna-
cional da equipa nuclear da EuroWeb, que procura 
equilibrar a presença de investigadores de países 
com maiores recursos para a investigação e meios 
científicos mais consolidados com a presença de 
países que não alcançaram ainda esse mesmo pata-
mar segundo os critérios da COST – os designados 
Inclusiveness Target Countries. Refira-se também a 
presença de jovens investigadores (com idade infe-
rior a 40 anos) em fases iniciais das suas carreiras no 
grupo de liderança, bem como o acesso prioritário 
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destes a bolsas e iniciativas de formação, o que re-
flete o compromisso da Ação com a promoção pro-
fissional e científica dos participantes mais jovens e 
com o fomento do diálogo entre diferentes gerações.
Em termos práticos, esta Ação tem gerado uma sé-
rie de resultados concretos, sob a forma de publi-
cações colaborativas, ações de formação, ateliers, 
conferências, bem como o desenvolvimento de in-
fraestruturas digitais como o Atlas Digital do Patri-
mónio Têxtil Europeu (Ulanowska et al., 2022).
Não obstante os constrangimentos vividos durante 
os dois primeiros anos da Ação devido ao contexto 
pandémico e às respetivas restrições a nível de mo-
bilidade e contactos pessoais, a EuroWeb promoveu 
um número significativo de iniciativas digitais (reu-
niões, mesas-redondas, workshops, apresentações), 
tendo também atribuído bolsas de mobilidade vir-
tual que permitiram consolidar o caráter integrador 
e colaborativo da rede que se estava a constituir. 
A partir de 2022 tornou-se possível a organização e 
participação em eventos presenciais, nomeadamente 
training schools com uma maior componente prática, 
conferências e missões científicas de curta duração. 
Para além destes eventos específicos, a EuroWeb 
tem também organizado ou apoiado a realização de 
importantes congressos e conferências científicas, 
e bem assim de sessões próprias em congressos de 
maior envergadura, como a conferência comemora-
tiva do 20º Aniversário do Centre for Textile Research 
(2020), o 28º Encontro Anual da European Associa-
tion of Archaeologists em Budapeste, HU (2022), o VIII 
Simpósio Internacional Purpureae Vestes em Atenas, 
EL (2022) ou o 29º Encontro Anual da European Asso-
ciation of Archaeologists em Belfast (2023).
A EuroWeb tem procurado disseminar os resultados 
dos trabalhos desenvolvidos junto de um público 
mais amplo, quer através da divulgação digital, con-
tando com um website (https://euroweb.uw.edu.
pl/), desenvolvido pelo Centro de Competências 
da Universidade de Varsóvia, e também com perfis 
em diversas redes sociais (Twitter, Facebook, Insta-
gram e YouTube), quer com a participação em even-
tos presenciais orientados para diversas audiências, 
como o Festival da Nova Bauhaus Europeia (Bruxe-
las, BE, 2022) organizado pela Comissão Europeia 
(Gomes et al., 2022), eventos integrados na Noite 
Europeia dos Investigadores nos Museus de Histó-
ria Natural em Lisboa (MUHNAC) e Viena (NHM) 
(2022), a Festa da Arqueologia, organizada no Mu-
seu Arqueológico do Carmo pela Associação dos 

Arqueólogos Portugueses (2022), ou conferências 
temáticas em espaços diversificados (Gomes, 2023).
A equipa portuguesa da EuroWeb, oficialmente 
composta neste momento por nove investigadoras  
e quatro investigadores, encontra-se representada 
no Comité de Gestão da Ação por duas das auto-
ras (CC e PN). Os membros que participam nesta 
Ação desde a fase de candidatura têm assumido 
uma postura de abertura e integração, com o objeti-
vo de constituir em Portugal uma rede significativa 
de investigadoras e investigadores que potencie a 
participação nacional na Ação e ajude a consolidar 
o estudo interdisciplinar do Património Têxtil –  
e, em particular, do Património Têxtil Arqueológico 
– como linha de investigação em Portugal. 
Nos primeiros anos da Ação sentiu-se um forte inte-
resse e adesão, que motivou a organização da Mesa-
-Redonda “Fiar, Tecer, Tingir e Coser: Perspetivas 
Interdisciplinares sobre os Têxteis Históricos em 
Portugal”, realizada em Setembro de 2021. Contu-
do, esse entusiasmo inicial poderá ter estado mais 
associado ao atrativo de um grande projeto europeu 
do que à importância da tecelagem como tema de 
investigação, o que ajuda a explicar o reduzido nú-
mero de investigadores oficialmente envolvidos no 
projeto na atualidade. 
Estas fragilidades internas não minimizaram a par-
ticipação portuguesa na Ação, que tem sido ativa e 
dinâmica, com uma presença relevante na estraté-
gia de comunicação, no desenvolvimento do Atlas 
Digital e na liderança de dois dos grupos de traba-
lho. A presença portuguesa também tem tido uma 
importante expressão na organização e participação 
em ações de formação, ateliers, conferências e pu-
blicações, o que tem permitido internacionalizar o 
Património Têxtil português e as/os investigadoras/
es que a ele se dedicam.

3. BREVES REFLEXÕES SOBRE A INVESTI-
GAÇÃO ARQUEOLÓGICA DAS ATIVIDADES 
E PRODUTOS TÊXTEIS EM PORTUGAL:  
A PRÉ-HISTÓRIA COMO CASO DE ESTUDO

O trabalho que se tem vindo a desenvolver no âmbi-
to da EuroWeb tem permitido diagnosticar de forma 
mais aturada a situação do estudo das atividades e 
produtos têxteis no atual território nacional – e em 
particular na sua porção meridional – durante a Pré-
-História. Este apartado pretende efetuar um breve 
balanço desse diagnóstico, apontando o caminho 
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percorrido antes e, sobretudo, durante a duração 
desta Ação e assinalando o trabalho e as linhas de 
análise que estão ainda por desenvolver.
Antes do arranque da Ação COST EuroWeb, o estu-
do da produção têxtil pré-histórica na Arqueologia 
portuguesa centrava-se em grande medida nos uten-
sílios relacionados com a mesma, nomeadamente os 
cossoiros e os componentes de tear, enquadrando-se 
principalmente nas publicações sobre contextos ha-
bitacionais. Em termos globais, e apesar de se regis-
tar uma maior valorização desta temática na investi-
gação dedicada ao 3º milénio a.n.e. (Costeira, 2010; 
2017), a quantidade de trabalhos publicada é reduzi-
da e o número de investigadoras/es que se tem dedi-
cado ao tema é diminuto, não se registando nenhum 
caso de dedicação exclusiva nem nenhum projeto 
nacional sobre esta temática com financiamento.
Efetivamente, a produção têxtil pré-histórica é um 
tema de estudo difícil e com muitas fragilidades na 
Arqueologia portuguesa. Desde logo, devido às con-
dições geológicas e climáticas do país, que são mui-
to desfavoráveis à preservação de matéria orgânica, 
o que torna muito difícil a identificação de fibras  
e tecidos, mas também de teares e outro instrumen-
tal têxtil perecível nos sítios arqueológicos. Por ou-
tro lado, à já aludida excessiva valorização dos uten-
sílios têxteis soma-se a falta de abordagens globais  
e interdisciplinares que permitam uma aproxima-
ção integrada às várias fases do processo de elabo-
ração de produtos têxteis, bem como a escassez de 
trabalhos desenvolvidos no âmbito da Arqueologia 
Experimental e o desconhecimento das técnicas e 
saberes tradicionais.
Não obstante todas estas dificuldades, nos últimos 
anos o estudo da produção têxtil pré-histórica em 
Portugal tem mostrado um grande potencial e apre-
senta algum dinamismo, procurando acompanhar o 
ritmo da investigação europeia. Exemplo disso são a 
publicação científica sistemática dos primeiros ves-
tígios têxteis pré-históricos (Soares et al., 2018), o 
desenvolvimento de trabalhos de Arqueologia Expe-
rimental (Cura et al., 2020; 2021; Priola, 2023) e o in-
vestimento na internacionalização, quer com a parti-
cipação em projetos europeus como a Ação EuroWeb 
quer com a apresentação e publicação de resultados 
em fóruns especializados (Costeira e Matoloto, 2018; 
Basso e Costeira, no prelo; Gomes et al., no prelo).
As experiências desenvolvidas noutras regiões da 
Europa onde a produção têxtil tem merecido maior 
atenção e reflexão (Strand et al., 2011; Martial et al., 

2013; Nosch, 2018; Grömer, 2015; Siennicka et al., 
2018), e em grande medida partilhadas nas ativida-
des da EuroWeb, permitem-nos afirmar que, apesar 
da escassez de têxteis arqueológicos preservados, 
uma aproximação ao papel das atividades têxteis 
na Pré-História do território português é possível, 
recorrendo ao cruzamento de múltiplas fontes se-
cundárias que ilustram as diversas etapas da cadeia 
operatória têxtil (Fig. 2).
Com efeito, para uma aproximação integrada à pro-
dução têxtil e aos têxteis do passado é fundamental 
reconstituir todas as etapas do processo produtivo, 
desde a obtenção e preparação das fibras (cultivo / 
recolha de fibras vegetais e /ou criação de animais), 
passando pela fiação, pela montagem do tear, pelo 
tingimento e pelos acabamentos finais, até à utili-
zação e amortização dos tecidos. Esta abordagem 
permite a diversificação das fontes de informação 
relacionadas com esta atividade, exigindo novos in-
quéritos e metodologias durante os trabalhos de es-
cavação e de tratamento dos materiais, bem como a 
valorização da colaboração interdisciplinar.
No que se refere a vestígios diretos de fibras e tecidos, 
regista-se a presença de sementes de linho (Linum 
usitatissimum L.) em Vila Nova de São Pedro (Paço e 
Arthur, 1953; Paço, 1954), no Zambujal e em Alcalar 
(Móran, 2014), e de fragmentos de tecidos associados 
a artefactos metálicos na Necrópole de Belle France, 
no Hipogeu do Monte das Aldeias, no povoado de 
Porto Mourão (Soares et al., 2018) e no sítio da Bela 
Vista 5 (Valera, 2014 a, p. 44; Cunha et al., 2018). Estes 
dados evidenciam a exclusividade da utilização de fi-
bras vegetais, com predomínio do linho na tecelagem 
calcolítica no Sul de Portugal, à semelhança do que 
ocorre no Sudeste peninsular, região em que os pri-
meiros indícios da utilização de fibras de lã só surgem 
já na Idade do Bronze (Giner, 1984; Jover e López, 
2013; Rodríguez-Ariza et al., 2014; Gleba et al., 2021).
As etapas relacionadas com o tratamento das fi-
bras são ainda praticamente invisíveis no registo 
arqueológico do Sul de Portugal, o que poderá es-
tar mais associado a fragilidades metodológicas da 
investigação arqueológica do que à efetiva ausên-
cia de vestígios. Consideramos que é fundamental 
uma maior aproximação histórica e antropológica 
ao ciclo do linho bem como o desenvolvimento da 
Arqueologia Experimental de modo a encontrar os 
espaços e materiais associados a estas atividades.
Inversamente, as etapas de fiação e tecelagem são 
as mais bem documentadas nos contextos arqueo-
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lógicos do território meridional português, devido à 
utilização de materiais mais resistentes – especifica-
mente a cerâmica – para a produção de cossoiros e 
componentes de tear. Contudo, a utilização de ma-
teriais perecíveis para a elaboração de fusos e teares 
torna complexa a sua reconstituição a partir de ape-
nas um tipo de vestígio.
Em todo o caso, e com a informação hoje disponível, 
é possível afirmar que os cossoiros se tornam mais 
expressivos nas ocupações do 3º milénio a.n.e., sen-
do preferencialmente documentados em contextos 
domésticos. Estas peças apresentam morfologias 
diversificadas, sendo tendencialmente mais robus-
tas do que os cossoiros de cronologias posteriores 
(Costeira, 2017; 2017 a), à semelhança do que se ob-
servou para outras áreas europeias (Grömer, 2005).
A utilização de cossoiros na fiação durante o 3º milé-
nio a.n.e. transformou completamente a etapa mais 
morosa da cadeia operatória têxtil, aumentando sig-
nificativamente a quantidade de fio disponível e di-
versificando as suas características, nomeadamente 
no que se refere à espessura e elasticidade (Jørgen-
sen, 2012, p. 129; Médard, 2018). Assim, a utilização 
de cossoiros poderá sugerir o aumento da necessida-
de de têxteis e a elaboração de tecidos mais diversi-
ficados, principalmente no que se refere às variantes 
mais finas, o que se ajusta às características dos teci-
dos identificados arqueologicamente.
Os elementos ou componentes de tear em cerâmica 
constituem, na maioria dos contextos calcolíticos do 
Sul de Portugal, os únicos e mais frequentes elemen-
tos que permitem uma aproximação à tecelagem. 
Estes instrumentos podem desempenhar diferentes 
funções, consoante o tipo de tear utilizado. 
As placas são peças em cerâmica, com uma forma 
próxima de um quadrilátero e faces tendencialmen-
te aplanadas, estando a maioria delas perfuradas nas 
duas extremidades. Estas peças identificam-se em 
todas as regiões do país, com exceção do Algarve. 
Nas regiões setentrionais e centrais, identificam-se 
principalmente placas com morfologias retangula-
res, ovaladas e quadrangulares, com duas ou qua-
tro perfurações. No Alentejo as placas identificadas 
apresentam características métricas mais gráceis 
(Costeira, 2010; 2017; Costeira, no prelo). 
Os crescentes, igualmente em cerâmica, têm uma 
forma curva e secção de morfologia diversificada 
(ovalada, sub-retangular e circular), contando ge-
ralmente com uma perfuração em cada extremida-
de. Este tipo de componente de tear é exclusivo das 

regiões meridionais da Península Ibérica, registan-
do-se com grande frequência nos contextos calcolí-
ticos do Alentejo e do Algarve (Costeira, 2017; Cos-
teira e Mataloto, 2018).
As etapas relacionadas com os acabamentos e de-
coração dos tecidos e vestuário têm sido pouco 
exploradas na bibliografia portuguesa, embora se 
identifiquem utensílios em osso, como espátulas, 
artefactos pontiagudos sem perfuração, furadores, 
pequenos pentes, alfinetes, botões e outros elemen-
tos de adorno (Uerpmann e Uerpmann, 2003; Car-
doso, 2003; Gomes, 2005; Sousa, 2021) em contex-
tos domésticos e funerários. A reapreciação destas 
peças pode vir a constituir um bom contributo para 
o estudo deste tema e dar uma maior visibilidade ao 
vestuário na análise deste período.
A identificação de vestígios de tecidos em contextos 
do Neolítico Final e Calcolítico em Portugal é rara, 
mas os dados têm vindo paulatinamente a ganhar 
consistência, sobretudo a Sul do Tejo. Os fragmen-
tos de tecidos publicados provêm de sítios arqueo-
lógicos do Alentejo e Algarve – Necrópole de Belle 
France (Viana et al., 1948), Hipogeu do Monte das 
Aldeias, povoado de Porto Mourão, Moura (Soa-
res et al., 2018) e sítio da Bela Vista 5 (Cunha et al., 
2018) – e enquadram-se cronologicamente no final 
do 3º milénio a.n.e. Na sua maioria correspondem a 
tecidos de linho de tipo tafetá, com fios de torção em 
“Z”, com exceção do exemplar da Bela Vista 5, que 
apresenta uma torção em “S” e pode ter sido elabo-
rado com fibras de linho ou cânhamo.
Com efeito, tem sido no contexto da EuroWeb que 
se têm procurado diversificar as abordagens sobre 
a tecelagem calcolítica, valorizando-se os contex-
tos funerários, quer no que se refere à presença de 
utensílios relacionados com a tecelagem (cossoiros, 
componentes de tear, agulhas, punções), quer de 
elementos associados ao vestuário (alfinetes, bo-
tões, elementos de adorno).
Os trabalhos desenvolvidos até ao momento cen-
traram-se sobretudo na presença de cossoiros e 
componentes de tear em contextos funerários 
(Andrade et al., no prelo). Com os dados disponí-
veis registam-se 34 monumentos funerários com 
tipologias diversificadas (21 antas, três hipogeus, 
três grutas naturais e sete tholoi), que apresentam 
estes utensílios relacionados com a produção têxtil. 
Em termos regionais verifica-se um certo destaque 
dos monumentos megalíticos da área de Coruche – 
Montemor (Andrade, 2009). 
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Nos contextos funerários referidos identificam-se 
placas e crescentes completos ou fragmentados, in-
tegrados nas diversas variantes tipológicas definidas 
(Costeira, 2010; 2017), maioritariamente sem deco-
ração. No caso das placas de tear, as peças identifi-
cadas em contextos funerários alentejanos são mais 
robustas do que as tendencialmente registadas em 
contextos domésticos; no caso dos crescentes não 
se verificam diferenças significativas. Os compo-
nentes de tear foram depositados em diversas áreas 
dos monumentos funerários (câmara, corredor ou 
mamoa), sendo pouco clara a sua associação a en-
terramentos concretos ou a determinadas fases de 
utilização, uma vez que a maioria dos contextos em 
que se integram são estratigraficamente complexos 
e estão escassamente publicados. Não obstante es-
tas fragilidades, a presença destes materiais em con-
texto funerário coloca importantes questões sociais 
e simbólicas no estudo da tecelagem, que necessi-
tam de um aprofundamento no futuro.
A versatilidade e diversidade dos tecidos permitiram 
ampliar os meios de comunicação simbólica quoti-
diana e funerária, não só a nível local, mas também 
regional e inter-regional, devido ao potencial móvel 
e de intercâmbio destes materiais. De facto, ao longo 
do 3º milénio a.n.e. o vestuário, enquanto elemento 
transformador do corpo humano, terá desempenha-
do um papel relevante nas transformações das rela-
ções sociais destas comunidades, particularmente 
evidentes nos contextos funerários campaniformes. 
Efectivamente, não só os espaços e contextos da 
morte se tornam mais restritos em termos sociais, 
como o corpo humano parece preservar de modo 
mais intencional a sua integridade individual, tor-
nando-se mais frequentes os artefactos directamen-
te associados ao vestuário e os elementos de adorno.
No 2º milénio a.n.e. os contextos funerários, pelas 
suas características específicas, continuam a ser os 
cenários predominantes para o estudo deste período 
(Mataloto et al., 2013), facto que condiciona as análi-
ses artefactuais e tecnológicas destas comunidades. 
No caso específico da produção têxtil, a invisibilida-
de dos espaços domésticos durante a Idade do Bron-
ze torna a reconstituição das suas técnicas e áreas de 
produção ainda mais complexas.
No que se refere aos utensílios de tecelagem, tal 
como no Calcolítico, os componentes de tear em ce-
râmica são os materiais mais frequentes no registo 
arqueológico da Idade do Bronze no sul de Portugal. 
Neste período, estes artefactos registam-se em di-

versos sítios arqueológicos, por vezes associados a 
contextos funerários, o que parece constituir uma es-
pecificidade do Sudoeste da Península Ibérica, com 
antecedentes no 3º milénio a.n.e. (Basso e Costeira, 
no prelo). Em termos quantitativos, observa-se a di-
minuição do número de sítios com componentes de 
tear, bem como do número de peças em cada sítio, 
o que revela alterações significativas na visibilidade 
arqueológica da tecelagem. Ao longo da Idade do 
Bronze, a forma e a dimensão dos componentes de 
tear transformam-se completamente, registando-se 
o desaparecimento das placas e dos crescentes e a 
sua substituição por peças circulares e cilíndricas 
com múltiplas perfurações (Valera, 2014 b; Gomes 
e Baptista, 2017) (Fig. 3). Estes componentes de tear 
apresentam uma maior uniformização morfológica 
e métrica em todo o Sul da Península Ibérica, que 
acompanha as tendências registadas noutras áreas 
da Europa e do Mediterrâneo.
A publicação de outros artefactos relacionados com 
os têxteis como os cossoiros ou as agulhas é ain-
da muito incipiente para os contextos da Idade do 
Bronze, tornando difícil analisar as etapas da cadeia 
operatória em que eram utilizadas.
Na Idade do Bronze, os vestígios têxteis documen-
tados continuam muito reduzidos, mantendo-se a 
sua identificação maioritária em sepulturas e a sua 
associação a artefactos metálicos. Com os dados 
disponíveis, o linho continua a ser a fibra mais utili-
zada para a produção de tecidos (Soares et al., 2018), 
contudo as transformações observadas nos compo-
nentes de tear, tal como verificado noutras áreas da 
Europa e do Mediterrâneo, podem estar associadas 
à utilização de outras fibras como a lã (Basso, 2022).
A uniformização das sepulturas e a maior preserva-
ção da individualidade e integridade do corpo hu-
mano na morte, aliadas ao aumento da presença de 
elementos de adorno, reforçam a relevância social 
do vestuário funerário durante a Idade do Bron-
ze. É também importante referir que as marcas de 
desgaste dentário associadas à fiação, tecelagem 
ou costura tornam-se mais visíveis e diversificadas 
nesta cronologia, sobretudo entre as mulheres (Fi-
dalgo et al., 2020; Willman et al. 2021), algumas das 
quais com enterramentos muito destacados (veja-se 
a título de exemplo os casos registados na necrópo-
le da Torre Velha 3). Assim, na Idade do Bronze do 
Sudoeste parece registar-se uma associação entre a 
tecelagem e o género feminino, evidente em indiví-
duos socialmente destacados, o que mais uma vez 



2372

acompanha tendências registadas noutras áreas do 
Mediterrâneo (Gomes et al., no prelo) e mais uma 
vez reforça a importância social desta atividade.

4. O ATLAS DIGITAL DO PATRIMÓNIO 
TÊXTIL EUROPEU – UMA OPORTUNIDADE 
PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO DO  
PATRIMÓNIO TÊXTIL PORTUGUÊS

O Atlas Digital do Património Têxtil Europeu é uma 
ferramenta de disseminação, que permite explorar  
a História da Europa através dos têxteis, ao apre-
sentar de forma interativa e georreferenciada um 
conjunto diversificado de evidências materiais do 
Património Têxtil europeu desde a Pré-história até 
à atualidade. Esta plataforma pretende igualmente 
promover a colaboração e o diálogo entre especialis-
tas e aproximar o público em geral deste património 
e do seu significado. Com efeito, este Atlas Digital 
afigura-se como um dos melhores instrumentos 
para atingir os principais objetivos da Ação COST 
EuroWeb, nomeadamente a construção de uma 
nova visão da História europeia baseada no Patri-
mónio Têxtil, a popularização deste tema e a criação 
de novas ferramentas colaborativas, acessíveis e 
reutilizáveis (Iancu et al., no prelo).
Esta plataforma está a ser desenvolvida pelos inves-
tigadores do projeto EuroWeb, envolvendo todos os 
grupos de trabalho. A sua implementação é liderada 
pela equipa do Atlas Digital, constituída por Alina 
Iancu (co-líder), Catarina Costeira (co-líder), Ange-
la Huang, Mikkel Nørtoft, Maxim Mordovin e Julie 
Unruh, estando os aspetos técnicos da mesma a car-
go de Piotr Kasprzyk e do Centro de Competências 
Digitais da Universidade de Varsóvia. A possibilida-
de de contribuir para este Atlas de forma voluntária 
está aberta para todos os/as investigadores/as inte-
ressados/as, desde que os seus dados se encontrem 
publicados e cientificamente validados. 
No início do projeto, o trabalho desenvolvido pela 
equipa do Atlas Digital foi maioritariamente virtual 
e remoto, devido às restrições provocadas pela pan-
demia. Realizaram-se reuniões online regulares, 
bem como workshops e ações de formação que pos-
sibilitaram a interação com um número significativo 
de participantes. A partir de 2021 tornou-se possível 
a realização de eventos híbridos e presenciais, que 
permitiram promover uma melhor comunicação 
entre todos os membros da EuroWeb envolvidos, 
mas também estabelecer uma ligação mais profun-

da com o público-alvo e receber feedback relevante 
para melhorar o design e conteúdos do Atlas Digital.
O maior desafio na construção do Atlas Digital con-
sistiu na definição de uma estrutura coerente, com in-
formação padronizada, simplificada, cientificamente 
validada, em acesso aberto e reutilizável. Foi neces-
sário assegurar que essa informação fosse apresenta-
da numa linguagem clara e objetiva, acessível a uma 
ampla audiência, permitindo assim contar a história 
dos têxteis europeus num amplo espetro geográfico 
e temporal. Assim, foi necessário definir categorias 
coerentes de materiais, vocabulários controlados e 
regras de preenchimento, limitando-se o detalhe dos 
conteúdos individuais a favor da quantidade e diver-
sidade de dados. A introdução e partilha de dados e 
imagens no Atlas Digital seguem as regras e boas prá-
ticas definidas pela legislação europeia.
Com o já referido objetivo de mapear o Património 
Têxtil na Europa, a Base de Dados associada ao Di-
gital Atlas inclui quatro categorias:

– Tecidos – vestígios de fibras, fragmentos de têx-
teis e tecidos;

– Instrumentos Têxteis – diversos utensílios (pesos 
de tear, cossoiros, bobines, teares, agulhas, en-
tre outros) utilizados para a realização das várias 
etapas da cadeia operatória têxtil, desde o pro-
cessamento da fibra até às etapas finais de aca-
bamento dos tecidos e da vestimenta.

– “Selos Mercantis” – selos de chumbo medievais 
/ modernos que marcam a origem dos tecidos, 
permitindo traçar rotas comerciais.

– Ateliers – locais e áreas de produção que se dedi-
caram à produção têxtil, incluindo a tinturaria de 
fibras e tecidos.

No mapa disponível na interface do Atlas Digital 
implementou-se uma sinalética própria, com mar-
cadores diferenciados para cada uma destas cate-
gorias (Fig. 4). Para cada categoria desenvolveu-se 
também uma ficha descritiva com campos de aná-
lise específicos e adequados às características dos 
materiais que a compõem, muitos dos quais contam 
com um vocabulário normalizado. A introdução da 
informação nesta base de dados pode ser feita de 
forma individual e manual, entrada a entrada, ou 
em bloco, de forma controlada e segura.
No Atlas Digital é possível visualizar os dados intro-
duzidos na base de dados, de acordo com os interes-
ses dos utilizadores, podendo definir-se vários filtros 
de pesquisa, escolher diferentes bases cartográficas 
e diversas escalas territoriais e temporais de análise.
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O Atlas Digital foi lançado oficialmente em Maio de 
2023 em Bucareste (RO), encontrando-se já dispo-
nível para consulta. Os resultados já visíveis do pro-
cesso de desenvolvimento desta ferramenta digital 
demonstram bem o sucesso do trabalho colabora-
tivo realizado até à data. A ambição de uma ferra-
menta digital com o alcance do Atlas Digital coloca, 
contudo, múltiplos desafios para o futuro, nomea-
damente a quantidade de dados disponíveis a in-
troduzir, as lacunas espaciais e temporais que ainda 
se apreciam na base de dados, a necessidade de um 
equilíbrio entre o rigor científico e a simplicidade 
na comunicação e a complexidade de traduzir para 
inglês uma herança linguística tão diversa quanto a 
associada às culturas têxteis da Europa.
A longo prazo, após o final da Ação COST EuroWeb, 
torna-se necessário garantir a manutenção e atua-
lização do Atlas Digital, enquanto ferramenta de 
divulgação com o potencial de promover a colabo-
ração entre investigadores e criativos de diferentes 
gerações e diversas áreas dos estudos têxteis.
O Atlas Digital do Património Têxtil Europeu tem-se 
revelado um caso de sucesso de colaboração inter-
nacional no domínio das Humanidades, com grande 
potencial para inspirar futuros projetos relacionados 
com o Património Têxtil. Esta ferramenta constitui 
uma oportunidade única para divulgar esse patrimó-
nio na Europa, sobretudo em países como Portugal, 
em que este tema de investigação ainda está sub-re-
presentado e pouco internacionalizado. A disponibi-
lidade de uma plataforma desta natureza constitui, 
portanto, um importante incentivo para envolver as 
gerações mais jovens neste tema de investigação.

5. CONSTRUIR O FUTURO COM OS TÊXTEIS 
DO PASSADO? PERSPETIVAS E REFLEXÕES 
FINAIS

O panorama apresentado nas páginas anteriores re-
lativo ao estado atual da investigação sobre as ativi-
dades têxteis na Pré-História portuguesa e sobre as 
novas ferramentas de investigação e disseminação 
criadas no âmbito da Ação COST EuroWeb demons-
tram bem o potencial deste tópico de investigação 
para gerar novas leituras e narrativas sobre o pas-
sado. Contudo, as valências desta linha de investi-
gação não se esgotam nessa releitura do passado, 
encerrando também um grande potencial para co-
nectar a investigação arqueológica com alguns dos 
desafios sociais globais do presente.

Em particular, as abordagens históricas e arqueo-
lógicas aos têxteis do passado podem – e, poderia 
mesmo dizer-se, devem – contribuir para a discus-
são atualmente em curso sobre o enorme impacto 
ambiental da indústria têxtil e da moda. O conhe-
cimento e as experiências do passado neste âmbito 
em particular podem de facto contribuir para dar 
forma às políticas atualmente em desenvolvimento 
para restruturar esse sector produtivo segundo li-
nhas mais sustentáveis, de um ponto de vista ecoló-
gico, mas também social e cultural (European Com-
mission, 2020, p. 13; 2022).
No entanto, para que a investigação nacional sobre 
este tema possa vir a ter um real impacto a este nível 
bem como, de forma mais lata, nos debates cientí-
ficos internacionais, há ainda um importante cami-
nho de investigação a percorrer. Apesar de uma cró-
nica falta de financiamento, de uma massa crítica de 
investigadores que possa permitir uma investigação 
mais focada e especializada, e inclusivamente da 
infraestrutura e do know-how necessário para desen-
volver investigação realmente de ponta, as oportuni-
dades de desenvolvimento deste campo de estudos 
são muito reais, e passam tanto pela colaboração in-
ternacional e interdisciplinar como pela construção 
de pontes com outros agentes, em sectores como o 
artesanato, a moda, as artes, mas também a enge-
nharia e as ciências dos materiais. 
São múltiplas as linhas de trabalho e investigação 
que podem desenvolver-se nos próximos anos, den-
tro de um paradigma de Arqueologia Têxtil eminen-
temente interdisciplinar. Em termos muito gerais, 
essas linhas de desenvolvimento futuro podem 
agrupar-se em três eixos fundamentais (Fig. 5) que 
poderão contribuir decisivamente para maximizar o 
impacto da investigação arqueológica sobre o tema 
das atividades têxteis em Portugal. 
O primeiro desses eixos diz respeito à compreen-
são da evolução histórica das estratégias de explo-
ração dos recursos têxteis e do seu impacto social, 
económico e ambiental. As bases produtivas das 
atividades têxteis, que podem encontrar um reflexo 
no registo zooarqueológico e paleobotânico, encon-
tram-se ainda pouco estudadas. Contudo, a aber-
tura de novas linhas de investigação e, sobretudo, 
a aplicação de novos métodos de análise (como as 
técnicas englobadas na chamada Arqueologia Bio-
molecular, por exemplo – v. Brown e Brown, 2011; 
para uma aplicação específica aos têxteis, v. Brandt, 
2015) poderão vir a permitir compreender a evolu-
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ção das estratégias de gestão do território no âmbito 
da produção têxtil, as opções produtivas que permi-
tiram otimizar os recursos naturais disponíveis, e a 
forma como as mesmas se adaptaram às condições 
sociais e climáticas prevalentes (v., p. ex., Sabatini et 
al., 2019; Sabatini e Bergerbrant, 2019). 
Numa ótica contemporânea, leituras desse tipo po-
dem contribuir decisivamente para a valorização 
do potencial económico dos produtos naturais e 
para inspirar modelos de exploração alternativos, 
mais sustentáveis tanto do ponto de vista ambiental 
como social.
O segundo eixo passa pela aplicação de ferramentas 
mais sofisticadas ao estudo das evidências da trans-
formação das fibras em fios e em tecidos para com-
preender de forma mais aprofundada a evolução da 
tecnologia produtiva e das formas de organização 
da produção. O potencial deste trabalho é particu-
larmente elevado, na medida em que as bases de 
trabalho – nomeadamente a caracterização básica 
do material – já existem (v. supra). 
No entanto, é possível estender de forma considerá-
vel a base documental já existente, quer com novos 
estudos de materiais quer, sobretudo, com a aplica-
ção de novas metodologias de análise, incluindo a 
aplicação de ferramentas estatísticas avançadas à 
análise das características morfo-tipológicas desses 
materiais e um estudo detalhado das suas marcas de 
uso (v. Forte e Lemorini, 2017; Żebrowska, 2020), 
mas também, e talvez sobretudo, novos estudos ex-
perimentais (v. Cura et al., 2020; 2021; Priola, 2023) e 
novas abordagens etno-arqueológicas.
A investigação nesta linha, que pode e deve fazer-
-se através do contacto e da colaboração com arte-
sãs e artesãos e mediante uma compreensão mais 
aprofundada das técnicas têxteis históricas, tem um 
claro potencial para ajudar a valorizar as técnicas e o 
saber-fazer tradicionais, explorando e ilustrando em 
simultâneo o potencial económico e social de mode-
los de produção alternativos.
Por fim, o terceiro eixo a salientar neste contexto 
diz respeito à compreensão da relação das comuni-
dades do passado com os produtos têxteis, e mui-
to particularmente com a vestimenta. Em muitos 
aspetos, essa relação tem evidentes pontos em co-
mum com a que caracteriza ainda hoje a nossa so-
ciedade – por exemplo, no que diz respeito ao papel 
da roupa como instrumento de comunicação de 
identidades e veículo de mensagens sociais (Søren-
sen, 1997; Cifarelli, 2019). 

Noutros aspetos críticos, contudo, como a preserva-
ção, a longa utilização e a transmissão inter-genera-
cional da indumentária, a relação das comunidades 
do passado com a vestimenta, bem como com os 
têxteis em geral, é radicalmente diferente daquela 
que caracteriza o nosso consumo em massa contem-
porâneo (Thomas, 2019; para Portugal, v. Santos, 
2022). Explorar os moldes dessa relação poderá con-
tribuir para uma reflexão coletiva da sociedade con-
temporânea sobre a relação dos seus membros com 
os têxteis e a roupa, inspirando modelos alternativos 
de consumo, uso e transmissão alinhados com uma 
conceção circular da economia têxtil (European 
Commission, 2022).
O desenvolvimento destes eixos de investigação, 
bem como a ampliação da base documental já exis-
tente, podem considerar-se prioritários, e não ape-
nas na ótica do desenvolvimento e consolidação da 
investigação arqueológica sobre as atividades e pro-
dutos têxteis em Portugal. Com efeito, a abordagem 
aqui delineada – que não esgota, de modo algum, as 
potenciais linhas de desenvolvimento futuro dessa 
investigação – pode permitir não apenas que os dados 
do território português e o trabalho aqui desenvolvi-
do atravessem fronteiras geográficas, incorporando-
-se de forma plena nos debates internacionais, mas 
também as fronteiras da própria disciplina, contri-
buindo para novas sinergias com sectores e agentes 
fora da academia e dando resposta a desafios sociais 
cruciais para o presente e, sobretudo, para o futuro.
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Figura 1 – Mapa com a indicação dos países que integram a Ação COST EuroWeb – Europe through Textiles 
(CA19131).

Figura 2 – Reconstituição da cadeia operatória da tecelagem, com indicação dos diferentes tipos de vestígios 
identificados em contextos pré-históricos portugueses (Esquema baseado em Martial et al., 2013).
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Figura 3 – a) Componentes de tear da Idade do Bronze provenientes do sítio Montinhos 6 (Adaptado de Baptista e 
Gomes 2011) / b) Componentes de tear da Idade do Bronze provenientes do sítio Torre Velha 3 (Alves et al., 2009).

Figura 4 – Design atual do Atlas Digital do Património Têxtil Europeu e pormenor do fragmento de tecido identificado no sítio 
arqueológico Monte das Aldeias, Portugal (Soares et al., 2018). Consultável em https://atlas.euroweb.uw.edu.pl/.
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Figura 5 – Propostas para o desenvolvimento da Arqueologia Têxtil em Portugal.
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